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A urbanização e a perda de cobertura florestal alteram profundamente as condições ambientais e a 

disponibilidade de recursos para a fauna, podendo afetar negativamente a atividade de polinizadores 

e a manutenção de interações ecológicas essenciais. Em áreas urbanas, a presença de fragmentos de 

vegetação pode funcionar como refúgio e fonte de recursos para abelhas, enquanto florestas e a 

abundância de flores influenciam a frequência das visitas. Este estudo foi desenvolvido no âmbito do 

Projeto BRASÍLICO, com o objetivo de investigar como a cobertura florestal e a disponibilidade de 

flores afetam a riqueza de espécies de abelhas e as visitas de abelhas ao manjericão (Ocimum 

basilicum) em diferentes cidades do Nordeste brasileiro. Observações (n = 120, 20 horas) foram 

realizadas em quatro municípios: São Luís (MA), Fortaleza (CE), Camaragibe (PE) e Salvador (BA). 

Em cada localidade, registraram-se as diferentes espécies de abelhas e o número de visitas de abelhas 

às flores, a quantidade de flores abertas e a temperatura ambiente no momento da coleta. A 

porcentagem de cobertura vegetal foi estimada em um raio de 1km ao redor de cada ponto amostral, 

com base no produto de uso e cobertura da terra da Agência Espacial Europeia (ESA World Cover 

v200) com 10 metros de resolução espacial. A presença de florestas e fragmentos urbanos nessas 

áreas foi significativamente correlacionada, indicando que, com o aumento urbano, as áreas de 

floresta diminuíram (cor = -0,89; t = -23,4; df = 148; p < 0,001). Os resultados mostraram que a 

cobertura vegetal apresentou efeito positivo marginal sobre o número de visitas (χ² = 3.694, p = 

0.054), indicando uma tendência de maior atividade de abelhas em áreas com mais vegetação. O 

número de flores abertas apresentou efeito significativo e positivo na riqueza de espécies (χ² = 6.636, 

df = 1, p = 0.009) e visitação floral (χ² = 178.48, p < 0.001), evidenciando que a disponibilidade de 

recursos florais é um fator determinante para atrair polinizadores. Por outro lado, a temperatura não 

apresentou influência significativa nas visitas (χ² = 0.369, p = 0.543). Esses achados reforçam que, 

em ambientes urbanos, a oferta de flores influencia diretamente a presença de abelhas, enquanto a 

vegetação circundante, embora com efeito mais sutil, também favorece interações planta–polinizador. 

A conservação e ampliação de áreas verdes nas cidades, associadas ao cultivo de plantas (ex.: 

manjericão), podem representar estratégias importantes para sustentar populações de polinizadores e 

a polinização em contextos urbanos. 
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